
PRIMEIRA REUNIÃO DA EQUIPE DO PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA

TECNICA EM EDUCÁCÃO EM ALAGOAS

Aos 28 de abril de 1968 s 14,00 horas iniciou-se

a primeira reunião da equipe. Estiveram presentes todos os ele

mentes da equLpe; presidindo-a a profa. Maria do Carmo Rodri -

gues Primiano e secretarioa a profa. Vera Lícia Ferreira.

Esta reunião teve como objetivo principal a leita

ra e apreciação do relatório das atividades realizadas na Se -

cretaria de Educação e Cultura de Alagoas em 1967.

Esta leitura foi sugerida pelo Sr. Secretário /

quando da la. reunião da equipe com o mesmo.

Foram analizades e discutidos os principais t6pi-

coe dste documento, ocasião em que a profa. Maria do Carmo -

deu algumas explicaçaes sabre o funcionamento dos órgios e

serviços da Secretaria de Educação. A profa. Maria do Carmo e

plicou para a equipe os setres de atividades em que o pessoal

do "Programa" (que serviu em 1967) atuou.

Nada mais havendo a tratar, a presente reunião /

foi encerrada, e na qualidade de secretária lavrei a presente

ata, a ser lida e assinada por todos os elementos da equipe.
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Ata da 2 Reuniao Ordinria da Equioe do PATE, em ALagcas.

Aos quatro dias do ms de maio do ano huri mil novecentos e sessenta

e oito, reaiizu-se no apartamento 103 (cento e trs) do Htei Beiriz,

na cidade de Macei, a segunda reunião rdinria da equipe do PATE, -

presidida ne1 sua chefe profa. Domingas Maria do Carmo R. Priniaro. -

Às oito horas e trinta minutos con a presença de todos elementos, quais

sejam: Satie Katsuki, Vera LLcia Ferreira, e Elizabelti Casagrande,

presidente deu inÍcio reuni. A mesma teve por fim:a)èlaboraç.o do

Re1atrio d Ocorrnõias da l semana no Estado, quando se estabe'ece-

rai os primeiros contactos com a Secretaria de ducaço e Cultura e -

distr1buiço das reas de trabalho ihicial de cada elemento, mediante -

entendimentos mantidos com o senhor Secretrio e diferentes rgoda -

Secretaria b) aniise das primairas atividades e distribuição dos ei!

mentos na Secretaria, ficads respectivamente: Vera Lucia Ferreira e -

Domingas Maria do CarmoR. Primiano na Assessoria de Programaçto e Or-

çamento, estando esta uitima tambem colaborando na Reforma Administra-

tiva; Satie Katsuki e Elizabeiti Casagrande na Diviso do Ensino Mdio

Sendo que a primeiras atividades estio ligadas ao entrosamento com 0-

pessoal da unidade unto a qual os elementos iro atuar; e levantamen-

to preliminar dos trabalhos or ritris a serem executados. Consistia

do stes no nomento, em : levantamento da Legislação para Catiogo Re-

missivo das Disposiçes Legais relativas ao ERSInO Medio, na Diviso -

de Znsiiqo Médio; e Reviso dos dados colhidos cara o diagnstieo que
-

fundamentar o Piano Trienal de Educação ,na Assossoria de Progrmaço
e rçaento. e) a presidente, esclareceu ainda que a atual colocaço -

psder ser alterada, efetuand -se uma redistribuiço do nessoal, a oa

tir de melhor conhecimento da Secrtaria suas necessidades e exign4

cias. 0oncluida a laboraç de relatrio, o qual er enviado imedia-

tamente a Coordenaçao, e nada mais havendo a tratar, a nresidente, pe44

diu-me que lavrasse a presente ata e deu per encrrada a reunio. Ata

que lida aprovoda ser.Ç assinada pela presidente, oor mim e demais -

membros da equipe.
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Ata da 3° Reniao Ordimjr1a da Eq.uie do PATE, ei .&i.goa.

Ao vinte e sete dias do de maio, do no hwi Ilill novecentoí e

senta e o.to, sete horas e trinta 1xiuto • reaiizou-e no

to D , da Casa de Súd e aternidade N.S. de ttina, na cidade de iace1O
a Terceira Reuiuao Ordnáa da eq.uie do PATF preidda eia ua chefe
roa. oiinga aria do Carxio 1. Priiuio, e coir ft preen -a de todo ói
eu eIeirentoE, uris sejw Vera lúeia ,erreira, Elizabelti Caagrande

e Satie Katuk1. A pre.ente reuniao teve p2r objetivo çelabera;ao do re

latório do n& d thalo, beu. couo a dCUaO e orienta;.o a epeito do

trab&lho deenvoIvido pela equipe, or e1ta con1lderaçoe2 a repei
to do trabalho dereipenhado junto a )ivio do Ensino i,1dio. Penou-e

nu,trabalho conjunto na D.EJI., vla11do orient.çao do peaoa]. na izian

taçao ua ReorLIa AdLliin1tratLva e tubei nu levanteento e elaboraçao -

de ugetoe, co o objetivo de e iniciar o trabalho de aEseoria ao -

Coimelbo de Educaçao e Cultura' Unda no que e eere a probleía de -

En.nio i4dio car eoio Ceeiaoe ie.ta :euiuao e) concZuÇ.o pa
-

etaeuna do Catálogo Reiivo do Atos Legais re$erente ao &iino -

Médio, pelas proera Satle Katuki e Ellzabelti Caagrande; b) a -

proa. Vera Lúcia erTeira, a partir do noiiento eii que entrar e couve. -

lecênça, poir ubmeteu-e a unt intervenço cirúrgica, dará eu expedi-
ente case. e para tal jáe entrou exi entendlirento coxI a. •ncionria

da Ai.eoria de Progra.açao e Orçniento, que irao receber a orientaçao
a o lano .enal de ELueaçao no Hotel Be z o )A p oa Don6 j -

ria do Carzo E. priuiano continuará trabalhLuldo junto k CORA. Aliada oE

elethento da equipe receberg a expiicaç.o do iotivo pelo qual a reuni-

o n.o ae veriicou no dia 2, o eLclareciento vemou ôbre ae condi -

çae de saúde da proa. Vera Lúcia erreia e da conveniência de e rea

lizar reuniao 00th a preena de tôda a equipe, para ue ficaei. todo,

clente doS trabalhos realizados. AInda nesta ooa.iao oi ventilado o

probiea de que a ata referente l° reuniao $ecretariada pela proa.

Vera Lúcia erreIra, nao etancIo pronta, teguirá oportun.gente e nao -

junto ao maeriai do nê-: de thalo oonorthe ieara estabelecido no relato

rio de ocor2ênc±a Iada havendo a trt , deu-se ror ncerat

e. reuniao e eu. Satie e.tukl, lavreI a prec.ente ata que sere. e.inada -

por t0d02 o &lejnento da equipe.
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Quarta Reuniao do Progrenia de Assistecia Tcnica em ducaçao em Ala--

goas.

Aos 2L1. de junho de 1968 s 10 horas, iniciou-se a La. reunido da

equipe, Estiversni presentes nesta reunido todos os elementos da equi-

pe, presidiu-a a profa. øming$ i:iardõS armo Primiano e secretari-

ou-a a profa. Vera Lcia Ferreira. A agenda da reun1bo determinou a
-

anlise do trabalho que estb. sendo feito pela equipe e apresentaçao

de sugestoes para o melhor encaninhamento dos trabalhos em andainen-

to e dos novos traa1hos. Lol esc1ace Ido ue o relatbrio das ativi-

dades desenvolvidas pela equipe ser. enviado em anexo, dada a imoos-

sihilidade de seu enquadramento no fornulrio enviado pela coordena-

çao. 'Ta apresentação das atividades a orofa. Vera Ltcia £erreira -

falou da urgncia da elaboraçbo do Plano Trienal de Eduaço, expli-

cando que, tendo sido levantados os dados essenciais, j se entrou -

na fase de redação final. profa. Elizabelti Casagrand.e esclareceu

que ela e a profa. Satie, as quais assessoras a )iviso de Ensino

dio, estbo tendo uma visão narcial do serviço de levantamento de ca

gos e funçoes da SENEC, e demais atividades. Disse que as tarefas

que elas estio Se ocupando so muito parceladas e portanto nao per
-

mItem a visão global , to nesessária para se desenvolver um traba -

iho com segurança. A profa. iIaria do :taruo explicou da seguinte
-

forma; motivo do levantamento dos cargos, categorias, vencicen-

tos , nÍveis, etc, ó oara se fazer um ante-orojeto de reclassifica -

çbo de cargos; o £ motivo para se ter suhsdios a respeito das -

necessidades de recursos para pessoal, tendo cci vista a elaboração -

do orçamento para 1969; o 3 motivo que a Secretaria de Planeja -

isento est6. querendo saber o nimero, os cargos, os nÍveis, etc dos -

servidores de cada Secretaria de Estado; o L motivo e que projeta

-se em Alagoas criar o Centro '-'ivico e Administrativo e os dados sb

bre pessoal e sua respectiva ocupação sao necessrios para o estudo-

do espaço fÍsico; o 5' motivo que o DEA necessita saber qual o ces

soal que est lotado interinanete em cada Secretaria, a fim de pro-

cessar seu ajustamento funcional dentro das normas constitucionais.

A profa. Elizabelti Casagrande pediu que tbdas as informaç5es a res-

peito de um trabalho fssen dadas logo no inicio da sua execução, is

to porque sb a chefe da equipe participa das reunibes com as chefias

das ivis5es da Secretaria; sim sendo estb. a par das decis5es e s

gest5es apresentadas pelas mesmas com relaçbo a tbda Secretaria, e
-

poder. dar cosi precis.o as informaçbes sbre os trabalhos a serem de

senvolvidos. A profa. Satie \iatsuki pediu esclarecimento sobre o
-

que foi decidido por ocasião da reunido com os diretores do Ensino -



Mdio. A profa. Maria do arrno Rodrigues Primiano mostra o material que

foi elaborado em função da reunio dos diretores do Ensino rio. 5a0 -

os forLaulrios para se obter o levantamento das necessidades dos esta -

belecimefrboS e sugestoes para o funcionamento dos 6rgaos dos Estabeleci-

mantos do Ensino Mdio. A profa. Elizabelti Casagrande explica que no-

ta que no h. confiança da parte d chefe da equipe quando da execuçao
-

dos trabalhos. A nrofa.Maria do armo pede sugest6es para que se reso

Va o problema anteriormente levantado, isto , sbbre a falta de uma vi-

so global a respeito dos problemas da Secretaria, da qual se queixam
-

as profas. Elizabelti Casagrande e Satie Katsuki. Chega-se a conclusão-

de que h. necessidade de um maior nimero de reuni6es entre os elementos

Diz a profa. Elizabelti que tda vez que a orofa. maria do Uarmo prt

cipar de unia reunido coin a Chefia das Divis6es da Secretaria necess -

ria que ela comunique aos demais elementos da equipe o que foi discuti-

do com relação aos trabalhos que estio sendo executados pelos referidos

elementos, salientando partic ularrnent e a quest o do Ensino iid1. Com

relação ao Ensino Mdio fica estabelecido o seguintea reuniao para.
-

estabelecer as attuiç6es da Diviso do Ensino mdio e que deverão ser

encaminhadas aos diretore para posteriores sugest6es e alteraç6es, b) -

elaboração do questionrio para se idenbifiar as dificuldades de atua-

ço motivadas por carncia de normas legais na área do Ensino !1O c)

estudar a organizaçao da Secção de Educação Fsica. Quanto aos seus tra

balhos a chefe da equipe esclareceu que os mesmos v m se realizando nu

ma area piraniente administrativa (Serviço de Material e patrimgnio,Sec-
ço de Docuinentaçao, regulanientaço do oroblenia de transportes e resol

ço a respeito da execução do orçamento , e mesmo a parte de programa
-

ço de cursos liga-se simplesmente melhoria dos servidores bLirocrti-

cos da SENEC. Nada mais havendo a tratar, a presente reunido foi ence

rada, e na qualidade de secretária lavrei a presente ata a ser lida e
-

assinada p todos os elementos da eauioe.--------------------------------



ATA DA 5a. REUNiXO ORDiNÁRli DA EQ)IE DO PROGRAMA DE ASSISTÊNICIA

TECNiCA EM EDUCAÇO NO ESTADO DE ALAGOAS

Ass vthte e cince dias de ms de junh. de an. hum mil neveeent.s

e sessenta e sit., as vinte heras, realizou-se numa das salas de h.-

tel elrlz, em !racei, a Quinta R?eu•i. Ordinria da Equipe de Pr.gr

ma ia Assist&ncia Tcnica em Educaç., em Alagoas. Areunig. fel presi-

dida pela chefe da equipe, prfessra mingas Maria de arms R.Pr. -

alan., achande-se presentes es demais membres da equipe, quais sejam

Satie Katsuki, Vera Licia Ferreira e Elizabelti Casagrantle. A reunia.

teve porfia: a- recolher •s Relatri..s individuais, b- elaborar $ R

latris aeral, d. ms de jun., amb.s a serem enviades C..rdenaç.
de Pr.grama. Executades asses trabalhes, a presidente , precedeu a

leitura de Oficie n 2b/68, enviade equipe pela C.rdenaç.. Nada

mais havende a tratar, a presidente deu p.r encerrada a reunia. e, p

diu-me que lavrasse a presente ata, que lida e apr.vada, serf assina-

da pela chefe, per ala e demais meabres da equipe.



Ata da 6a. reunião ordinária da Equipe do Programa de Assistncia T-

nica em Educação de Alagoas.

Aos nove dias do ms de julho de 1968, numa das ãependncias da

residncia da equipe, verificou-se a 6a. reunido ordinária da equipw'

de ilagoas, quando então foi lida e aprovada a ata da reunião anteri-

or e dada a comunicação da chefe da equipe sabre a necessidade de seu

afastamento de Maceió. A profa. Domingas Maria do Carmo R. Primiano -

fala do clima emocional em que está vivendo corn reiaço equipe devi

do a problemas pessoais. Portanto por sentir que no está dando a n

cessária assistncia equipe, esclareceu que havia escrito coordern

ço pedindo seu desligamento do PATE, pedido este indeferido. A res-

posta da coordenação foi um Western lido em seguida na reunio "AutQ

rizo viagem So Paulo to logo situaço trabalho permita pt Professa-

ra Vera Ferreira deverá responder chefia durante sua aus&ncia. Sauda-

çes. Neuza Goyano Coordenadora Esclareceu ainda a chefe da equipe

que só partiria depois que deixasse os trabalhos encaminhados e isto

talvez ainda demorasse uns O (vinte) dias. A profa. Elizabelti Cas

grande diz que se o afastamento da profa. Domingas for definitivo ela

pedirá transferência para outra equipe. A chefe agradece a dernonst

ço de confiança da profa. Elizabelti. A profa. Maria do Carmo diz -

que no consegue se relacionar com a equipe porque no o consegue si -

quer consigo mesma e acrescenta que talvez a Coordenaço tenha razão'

em aconselhar que a sua saida seja temporária. A profa. Vera pergun-

ta profa. Elizabelti o que ela sugeriria se no concorda com a sit

ço que ficaria corn a saida da profa. Dorningas. A profa. Elizabelti -

responde que se a profa. Domingas se desligar definitivamente do PATE

ela pedirá sua transferncia para outra equipe devido a problemas pes

soais. Dirigindô-se chefe da equipe acrescenta que quanto ao setor

emocional tem algumas restriç6es, mas quanto ao trabalho há muita co

fiança na sua pessoa. A profa. Maria do Carmo esclarece que nehhurna -

de nós está enolvida nos seus problemas, que o motivo fundamental d

mesmos £ ela mesma e que esta sua fase de negativismo tem prejudicado
indiretamente a vida de t&da equipé. A profa. Elizahelti diz que ta

vez tenha sido um pouco nIdurat, principalmente com a profa. Vera, mas

que ela acha iniportantíssïrno (devido a vivncia que tem de equipe) a

segurança no trabilho. A profa. Maria do Carmo disse ainda que iria

repensar, mesmo na soluço de sua partida temporária. A profa. Satie

pergunta chefe da equipe se ela acha que conseguirá reolver seu p

blema assumindo tal atitude. A prosa. Maria do Carmo esclarece que a

sim pelo menos poderá fazer urna 'higiene mentalt' e se recuperar desta

crise por que passa. Em seguida pergunta a respeito dos trabãhos que

queríamos discutir a respeito do Ensino Médio. No tendo nenhuma dast

trs(p6s)profs. Satie e Elizabelti, responsáveis pelo trabalho no En-

sino Médio e profa. Maria do Carmo) condiç6es emocionais para tal no'



momento, ficou para o dia seguinte a discussão dos trabalhos, dando-

-se por encerrada a reunio. Tendo secretariado a reunio, larei a

presente ata a ser lida aprovada e assinada por mim e pelos demais

membros da equipe. --------------------------------------------------
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Ata da 7a. reuniao orinria da Equipe do PATE no Estado de Alagoas

Aos dezenove dias do rns de julho do ano hum mil novecentos e

sessenta oito, as dezessete horas, realizou-se a SETIMA REUNI

.O ORDINiRIA da equipe do PETE, no Estado de Alagoas. A reunigo

teve lugar na residncia da equipe, foi presidida pela profa.

mingas Maria o Carmo H. Priiniano, achando-se presentes as pro -

fessras Vera Licia Ferreira, Satie Katsuki e Elizabelti Casagra

de. Os assuntos que motivaram a reunio foram: 1- transferncia

de chefia -, a profa. Domingas Maria do Carmo, repetindo o que j.

havia dito em reunio realizada entre a equipe e o Sr. &ecret. -

rio Pe. Jos de Lima, em seu Gabinete na Secretaria, disse que -

de acrdo corn o que foi determinado pela Coordenaçao do PATE -

passava a chefia da equipe profa, Vera Lucia Ferreira, acred

tando na capacidade e possibilidades de trabalho do gupo. 2-pai

ticipaço d.a profa. Domingas Maria do Carmo de sua ida para So

Paulo - a profa. disse que em virtude de uma srie de probmas

antecipou sua ida para So Paulo, devendo portanto viajar no -

dia seguinte, ou.seja dia 20, e nao mais no dia 25 como estava

previsto. 3- orientação quanto a elaboraçao do elatrio Geral

mensa e aos trabalhos em execução - a seguir a profa. Domin -

gas Maria do Carmo orientou a nova chefe como preencher o Rel

trio Geral, lembrando tarnbm a necessidade de se enviar os re -

trioa, impreter.velmente dentro do prazo fixado pela Coordena

&o. Prosseguindo fz urna breve anlise dos trabalhos em execu-

çao: a- revisão do Plano Trienal de Educao,devendo a profa. -

Vera L-tícia coordena-los, procedendo ao mesmo tempo a organiza

çao do Setor de EstatÍstica, b- impiantaçao da Reforma dminis-

trativa no Ensino Nedio, devendo as profs, Satie Katsuki e Eli -

zabelt Casagrande prosseguirem os trabalhos iniciados e partic

parem da s reuni6es da CORA (Comissao Organizadora de Reforma -

Administrativa), quando se tratasse de assuntos relativos ao En-

sino Mdio, de acrdo corn o que j. ficou estabelecido com o Sr.

Secretario. Por fim a profa. Domingas Maria do Carmo passou tda

a docurnentaço e demais trabalhos que pudessem orientaa equipe,

para a responsabi.idade da profa. Vera Lucia Ferreira. Indagada
se retornaria ao nstado, a profa. Domingas Maria do Carmo, es -

clareceu que por ora nao poderia responder a pergunta. Nada mais

havendo a tratar, dando por encerrada a reunido, a presidente pe-

diu-me para lavrar a presente ata, que lida e aprovada ser por

ela assinada, por mim e demais elementos presentes .
- __________
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Ata da 8a. reunião ordinária da Equipe do PATE do Alagoas em 1968.

Aos vinte e cinco dias do ms de julho de hum mil novecentos e sessenta

e oito, s vinte horas, na residncia da equipe, foi realizada a oitava

reunião ordinária da equipe do PARE de Alagoas. A reunião teve por -

objetivos: 1Q) a comunicação das atividades que estão sendo realizadas'

pe1os elementos da equipe; 2) a elaboração do relat6rio geral. A profi.

Vera Ltcia Ferreira que est atualmente com a chefia da equipe, iniciou

a reunião expondo o seu trabalho. Disse que est na fase de reformula-

ção do Plano Trienal de Educação e que a partir de urna reunião corn o -

prof. Audl1o Candido dos Santos (chefe da Assessoria de Programação e

Orçamento) pensou-se em acrescentar novos dados ao Plano e outros, em -

função de um esquema dais amplo de trabalho. A dificuldade est em se-

rem apenas duas pessoas a lazer tal trabalho. A'profa. Satie Katsuki -

perguntou se h necessidade da sua atuação .e da profa. Elizabelti Casa-

grande nos setores onde trabalhava a profa. Maria do Carmo R. Primiano

A profa. Vera Lic1a Ferreira responde que na Assessoria de Programação
e Orçamento não h necessidade e que no Setor de Engenharia ela vai as-

sumir os trabalhos. Haveria necessidade porrn de urna pessoa para trab

lhar na parte de trelnarnento do cadastro e urna na programação dos cur -

SOS junto a Divisão do Ensino Pr1mrio. Acrescenta ainda a profa. Vera

Licia Ferreira que participara da CORA e que também a partir de agasto
trabalhara no serviço de Estatística junto a Assessoria de Programação
e Orçamento. Esclarece ainda que as profas. Satie Katsuki e Elizabelti

Casagrande atuarão junto a CORA no momento em que se passar a discutir

os problemas referentes a Divisão do Ensino Mdio. A seguir a profa.

Elizabelti Casagrande relata os trabalhos realizados junto a DEM, diz -

que a profa. Satie Katsuki est orientando o trrnino do eat1ogo no se

viço de datilografia ; que foi elaborado um Quest1onrio, cujo objetivo

foi Identificar alguns problemas fundamentais do Ensiho Médio para o -

seu posterior equacionamento e solução pela DEM e que tamb6rn servirá de

subsídio para a secção de Orientação e Inspeção que est na fase de Im-

plantação. Boram também elaboradas as atrlbuiç6es da DEM que remeti -

das para os estabelecimentos de ensino do Sietema Estadual de Alagoas,
serão apreciadas pelos diretores e profess6res dos respectivos estabel

cimentos que poderão enviar sugest6es importantes para acréscImo ou mo-

dificação das mesmas. Foi elaborado tambrn o organograma da Divisão que

juntamente cõm o questionrio e as atribulç6es da DEM foi enviado a to-

dos os estabelecimentos de ensino do Sistema Estadual de Alagoas. Está

sendo realizado atualmente urn estudo para estabelecimento de normas re-

guladoras do serviço de Inspeção e de orientação tcnIco-pedag6gica. A-

crescenta ainda aprofa. Elizabelti Casagrande que o prol. Lultgard de

Moura Figueiredo (Diretor da DEN) pediu que organizssemos o cadastro -
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para o Lisino M6dio. A profa. Vera Licia Ferreira explica que no setor

de Estatística haver uni cadastro geral que constara de dados relati -

vos ao Ensino Primário e M6dio, portanto no h necessidade de um cada

tro particular para a Divisão do Ensino Médio. A profa. Elizabelti Ca-

sagrande explicou o que foi discutthdo na reunião da CORA realizada na -

tarde do dia 25 (vinte e cinco) de julho de hum mil novecentos e sesseI

ta e oito ou seja a respeito da reciassificaço de cargos do magistério

secundrio. Conta ainda a profa. Elizabelti Casagrande a respeito do -

conteido da carta que escreveu profa. Neuza Goyano (Coordenadora do -

PATE). »dda mais havendo a tratar foi 'ada por encerrada a reuriio, c

ja ata que lida e aprovada será assinada por mim e pelos demais element

tos da equipe. --------------------------------------------------------
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Ata da 9a. eunio Ordinária da Equipe do Programa de Assist6ncia Técnica

em ducaço, no Estado de Alagoas.

Aos quinze dias do ms de ag6sto do ano hum mil novecentos e s

senta e oIto, s vinte horas, na residncia da equipe, em Macei6, realizgi

-se a Nona Reunido dinria da equiDe do Programa de Assistncia Técnica

em ducaço de Alagoas. A reunido foi presidda pela chefe profa. Vera -

Lúcia Ferreira, achando-se presentes as profas. Satie Katsuki e Elizahel

Casagrande. De início a profa. Vera Lúcia Ferreira agradecau o ap6io que

Tem recebendo das companheiras de equipe, possibilitando assim a mesma

superar a crise que havia atravessado com a repentina partida da profa. -

Domingas Maria do Carmo Rodrigu.es Priniiano. E, que por outro lado a equi-

pe soube manter o devido equilíbrio, no deixando que o fato refletisse -

no desenvolvimento normal dos trabalhos, chegando-se a uma união e entro -

samento necessrios. Esclareceu ainda que no momento oportuno teria uma

entrevista com o Sr. Secretário, pois o mesmo acabade regressar dos Esta

dos Unidos e acha-se nestes dias, sobrecarregado de trabalho. A preside

te, em seguida passou aos assuntos da ordem do dia: a) apreciaço do desi

voivimento dos trabalhos - A profa. Vera Lúcia Ferreira prossegue na tare

fa de revisão do Plano !rienai de Educação, revendo a parte econ6mica que

este fraca e incompleta, refazendo os quadros, trabalhos que exigem pes
-

quisas fora da Secretaria, melhorando e completando outros itens; estabep

ceu, também, sunto as profas. Neima Caiheiros, Satie Katsuki e Elizabelti

Casagrande, o Roteiro para levantamento das condiç6es do prédio, equipa -

mento e pessoal, quadros de matrícula, relativos ao Ensino Médio. Prestou

orientação Diviso Financeira na elaboraço do Quadro demonstrativo das

Despesas do primeiro semestre. Com relaço a q.uesto do Salário Educaço

no havia de concreto nada feito, podendo a profa. Satie Katsuki iniciar

J junto ao Dr. Jogo Teixeira u estudo pa.ra determinaço dos critérios re-

guladores de isenção do Salrio Educaço. Quanto a profa. Satie Katsuki

este. fazendo a modificaço do modlo para diplomas de Professor de Ensi-

no Primário e de Regente de Ensino Primrio, tendo prestado colahoraço

no Roteiro para ievantamentn das condiç6es do prédio, equipamento e pes-

soal do Ensino Médio. Acha-se também fazendo estudo,junto a profa. E1i-

zabeiti Casagrande, pelativo a Reciassificaço de Cargos do Magistério e

Tcnthcos ( Inspeção, Orientaço Técnica e Educacional ). Quanto a profa.

Elizabelti Casarande, aini dos trabalhos em conjunto, j acima citados;

está encarregada dos modios de fichas para o Cadastro Geral, e dos pro
-

fess6res do Ensino Médio. E, aceita a sugestão de trabalho na Diiso de

nsino ?rimrio, começou a orientação na elahoraço do Catálogo da Legis -

laço do Ensino Primário, trho esse solicitado pela pr6pr1a Divisgo. -



b) Leitura do 0flcio n 2 899/68 e estabelecimento da escala de farias.

Ficou resolvido que a profa. Vera Lcia Ferreira apresentaria ao Sr. Se

cretrio e Coordenaço para arrovaço, a seguinte escala: de 2/9 a 11/9

-profess6ras Satie Katsuki e Elizaheiti Casagrande ; de 23/9 a 2/10

Vera Lcia Fereira. Nada mais havendo a tratar a presidente deu por

encerrada a reunião e pediu -rne que lavrasse a presente ata, que lida e

aprovada, será por mim assinada e pelos demais elementos presentes.



Ata da lOa. Reunião 0rd1n4ria realizada pela Equipe do Programa de Assj

tncia Técnica em Educaço ,
no Estado de Alagoas.

Aos vinte e seis dias do ms de ag6sto do ano hum mil novecei

tos e sessenta e oito, realizou-se às vinte horas, a Décima Reunido °r

nria da Equipe do programa de Assistncia Técnica em Educação, em sua

residncia, em Macei. A reunião foi presidida pela profess5ra Vera Lii-

cia Ferreira, chefe da equipe no Estado, achando-se presentes os demais

ftebros, ou seja, as profas. Satie Katsuki e Elizahelti Casagrande. De

início, a presidente, leu o ofício n 2 772/68, enviado pele Coordena -

ço do Programa prestando orientação quanto ao preenchimento do Relat6-

rio.Geral Mensal. A seguir, a profess6ra Vera Lucia Ferreira distribuiu

os reiatrios individuais para o devido preenchimento. Feito isto, a -

presidente, junto aos elementos, passou elaboraço do Relatrio Geral

Mensal. A chefe relatou, à equipe, que em palestra com o r. Secretário

s6bre a partida da professara Doniingas Maria do Carmo e a transferncia

de chefia, le afirmou que estranhava no ter sido enviado comunicado -

algum por parte da chefia da Coordenaço. E, ainda aguardava um esclare

cimento da chefia quanto a situação funcional da nrofess6ra Dorrin.gas Ma

ria do Carmo, em relao ao Programa, no Estado de Alagoas. A profess6-
ra Vera Liicia Ferreira, também comunicou à equipe que enviou um Western

à Coordenação, dizendo que daria explicaço s6hre a escala de férias p

carta, mas err virtude do recebimento dos ofícios nQS 3 056, 3057 e 3058

o problema de farias fica por hora suspenso. Nada mais havendo a tra -

tar, a presidente deu por encerrada a reunido e olicitou-me que lavras

se a presente ata, a qual lida e aprovada, ser assinada por mim e de -

mais membros da equipe presentes.



Ata da 11 Reunião 0rdinria da Equipe do rograma de Assistncia T

nica em Educaço no Estado de Alagoas.

Aos dezessete dias do mês de setembro de hum mil novecentos

e sessenta e oito na residncia da equipe, realizou-se s dezenove h

ras, a Dcima Primeira B:eunio Ordinria da Equipe do Programa de As-

sistnoia Tcnica em Educaço,no Estado de Alagoas. A reunião foi -

presidida pela profa. Vera Lcia Ferreira, chefe da equipe no Estado,
achando-se presentes os demais membros Satie Katsuki e Elizabelti Ca-

sagrande. Inicialmonte a presidente esclarece que foi recebido o ofí-

oion 3280/68 solicitando escala de farias para providncias relati-

vas requisição de passagens, porm esta ngo foi estabelecida e enoa

minhada Coórdenaço logo aps a sua solicitaçao, por motivo dos tr

baThos: 1-Plano Trienal de Educaço necessitando ser reformulado com

urgncia porque ser entregue na semana prxima ao Senhor Secrotrio

de Educaço e Cultura; 2-Regulamento do Ensino Normal no Estado em f

se de estudos e organizaçao pelas profas. Elizabelti Casagrande e Sa-

tié Katsuki, juntamente com os diretores dos estabelecimentos de ensj

no normal da Capital, tcnica da TJSAID e a responsvel pela secçao de

Estudos e Orientaço Tcnica da D. A Escala de farias entoestab

lecida a seguinte: a)do dia 2 (dois) a 11 (onze) de outubro, as prQ

fessras Satie Katsuki e Elizabelti Casagrande)e do dia 1+ (quatorze)

a 23 (vinte e trés) de outubro a profa. Vera Lcia Ferreira; b)tdas

rao 'a S. Paulo em gzo de farias. A seguir a chefe da equipe diz -

que o material solicitado pela Coordenação (o Estatuto dos Fucjon -

rios)Piibljcos e a Constitujçgo do Estado de Alagoas) foi enviado no -

dia dezessete do corrente. A profa. Vera Licia Ferroira lé o ofÍcio

nQ3325/68 que comunica o näo rot6rno da profa. Domingas Maria do Car-

mo Rodrigues Primiano a Alagoas e a sua permanxicia no Centro Regio -

nal de Pesquisas Educacionais 'Prof. Queiroz Filho" como assessora da

Coordenaço do Programa de Assistncia Tcnica em Educaço e o ofÍcio

nQ33O/68 enviado pelo responsvel pela diretoria do ORPE ao Senhor -

Secretrio da Educaço e Cultura que encaminhou o ofÍcio para conheci

mento da equipe. A seguir a profa. Vera Licia Ferreira fala bre

bfato ocorrido com a equipe no ms de julho: U000ureu uma festa na c

sa da equipe no dia 18 (dezoito), era chefe nesta ocasi&o a profa.

mingas Maria do Carmo Rodrigues Primiano. No dia seguinte . festa a

equipe conversou com o fesponsvel pela Secretaria, na poca, Pe. Josh

Damasceno Lima. A Profa. Doningas Maria do Carmo R. Primiano ficou

de relatar para a Coordenaço o ocorrido. Passado algum tempo, com a

volta do Senhor Secretrio da Educaço o eultura Dr. Josh de Meio, -



ste chama a chefe e.logo aps tda a equipe e diz que a referida fes-

ta teve repercusses dentro o fora da Secretaria, mas no momento no -

disse as medidas que tomaria. Disse quo chamaria a chefe da equipe nu-

ma outra oportunidade. Assim, logo que houver qualquer comunicação do

Senhor Secretario, a chefe informar imediatamente a Coordenaço. Ter-

minadas as eomunieaç6es, passou-se ao relatrio das atividades. à prof.

Vera Lícia Ferreira diz que dedica tempo exclusivo ao Plano Trienal de

Educação que ser levado pelo Senhor Secretario ao Rio de Janeiro. A r

profa. Elizabelti Casagrande diz quo tendo sido concluido o estudo de

Reclassi1caçao de Cargos do Magistkio, vai ser dada a htima redação

pela CONSA e encaminhado ao Senhor Governador, dedica-se tamb&n ao -

levantament o de dados e orientaço para o relatrio anual do Ensino -

Ndio, elaboração juntameiate com a preta. Satie Katsuki do ante-pros

jeto de Regulamento do Ensino Normal do Estado de Alagoas. A prata. S

tie Katsuki acrescenta que faz estudos junto a Consultoria Jurídica p

ra regulamentaço do salrio..Educaçao rio Estado e levantamento de su -

gest6es, a partir de algumas observaçSes na Diviso do Ensino Mdio e

Secretaria em geral a serem encaminhadas ao Conselho stadual de EdUCâ

ço (aste htimo trabalho juntamente com a profa. Elizabelti Casagrande)

Como foi dito na reunigo extraordinria de 26 (vinte e seis) de agasto
a equipe tem mantido um étimo relacthonamento, Nada mais havendo a

crescentar foi dada por encerrada a presente reunião cuja ata vai assj,

nada por mim e pelos demais componentes da equipe.

/ / ii /
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ATA DA 12a. REtThiflO ORDINÁRIA DA EQUIPE DO PROGRAMA DE

ASSISTNCIA TC.NICA 1 EDUCAÇXO ,
NO ESTADO DE ALAGOAS

Aos vinte e cinco dias dõ mas de setembro. do ano. hum mil nn

veceiTts e sessenta. e oito, s dezenove horas,reallzou-se a Dcima S

gunda. Reunio Ordlnria da. Euip.e do Programa de Assistanciat Tcnica. --

em Educaço., na Estado do Alagoas., na. residancia da equipe sita rua

ou melhor Avenida. Duque de Caxias. Areuniio foi presidida p01 a sua

chefe prof. Vera Lcia. Ferreira., achando-se presentes os demais mom -

bras prof. Satlo Katsuki e Elizabel,...tl Casagranda. De inclo: a presi-

dente disse que. a. reuni• tinha por objetivo a entrega das fichas in-

dividuals a serem elaboradas conforme as atividades executadas flG: meSJ

e o preenchimentoi do Re1at6rio Geral mensal. Entregues e preenchidas-

as fichas, a. prof. Vera Lucia Ferreira, passou elaboraça do Relat

rio coral, junto aos elementos da equipe. Execuado. asse trabalho, ar

presidente, perguntou s pro.fessras presen.,tes se havia, algum assun-.

t0i ou problema a. ser discutida'. Sendo a resposta negativa. ei,. nada mais

havenda a. tratar, a prof. Vera. Lucia Ferreira deu por encerrada. a reu-

Íio. Sólicitou-me, ento, que lavrasse a presente ata, que lida e a

provada ser assinada pela presiden...,te , por mim e. presentes..
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Ata da la. Reunio Exttrdina'ria cIa Equipe do PATE de Alagoas em 1968.

AoS vinte e seis dias do ms de agasto de hum mil novecentos e

sessenta e oito, s treze horas, na residência da equipe, realizou-se

a primeira reunio extraordinria da equipe do PATE de Alagoas. Esta'

reunido foi convocada a fim de se discutir os ofícios circulares n

3056, 3057 e 3058. Pelts a leitura dos oflcios, a equipe passou a -

discutir os seguintes pontos: ) relacionamento pessoal entre os ele-

mentos da equipe em Alagoas, b) a deciso, a partir dsse ofício, dos

elementos de equipe. A chefe da equipe, Vera Lt5c1a Perreira, pede

s profas. Satie Katuki e Elizabelti Casagrande, que se pronunciem

sabre os problemas acima citados. Antes porém, diz a título de escia

recimento que numa reunio informal, logo após a saida da profa. Do

mingas Mëria do Carmo Rodrigues Primiano, a equipe havia decidido lan

çar mo de todos os meios para se dar bem. Inclusive, chegou a conclu

so sue tinha muitos elementos em comum e que isso a levaria a um bom

entrosamento. Na reunio do dia quinze de agasto, a equipe eplieou

as bases em que estava o seu relacionamento. A rofa. Elizabelti Ca -

sagrande diz: o problema de relacionamento que nós tínhamos antes da

saida da profa. Domingas äria do Carmo Rodrigues Primiano foi total-

mente superado. Em momento algum, os problemas pessoais foram coloca

dos acima dos deveres de trabalho. A equipe es atualmente perfeita

mente entrosada. Se no surgirem problemas de ordem externa, a equipe

poderá orosseguir os trabalos com efioincia' A profa. Satie Katsuki

diz que no teve problemas serios de conflito com a equipe e tambem

acha que a equipe estmiito bem entrosada. A chefe Vera Lucia Perrel

ra diz: testava ciente dos problemas apresentados pelas profas. Satie

Katsuki e Elizabelti Casagrende, inclusiveli as cartas que as mesmas

enviaram CoorcIenaço, No me pronunciei a respeito junto & Coordena

ço esperando que as coisas melhorassem e tinha certeza de que molho-

rariam. Considero a situaço profissional da equipe muito mais thmpor-

tante do que todcie qualquer problema pessoal. Alis, nós no temos

tido problema nenhum de relacionamento pessoal interno. Estamos mui-

to bem relacionadas; as rrofas. Elizabelti Casagrande e Satie Katsuki

tm sido companheiras em todos os momentos do trablho. Eu acredito -

sue temos possibilidades de continuar o trabalho aqui ei Alagoas." A

equipe, pensando na causa que a levou durante os ds primeiros meses

a um mau relacionamento acredita que tenha sido principalmente, conse

quncia do nervosismo da profa. Domingas Maria do Carmo Rodrigues -

Primiano. A equipe vivia um clima emocional muito intenso dentro de

casa. A partir da descriço do relacionaiento pessoal interno da e-

quipe, as profas. Elizabelti Casagrande, Satie Katsuki e Vera Licia -



Perreira, outorgam Ooordenaço a tomada de medidas referentes a si

tuaço da equipe do PATE em Alagoas, confiando na justa deciso da

Coordenaço. Nada mais havendo a tratar, foi dada por encerrada a reu

nio, cuja ata, que lida e aprovada será assinada por mim e pe]o de-

maiseleinentos da qquipe.
,

k1L k



Ata da 2a. Reuniao Extraordin.ria da Equipe do Programa de Assistncia

Tcnica em Educação no Estado de Alagoas.
4t&,

A hum de -tbro de bm mil novecentos e sessenta e oito, -

dezenove horas, na residncia da equipe, foi realizada a Segunda -

Reuniao Extraoxdinria da Equipe do Programa de Assistncia Tcnica em

Educação no Estado de Alagoas. Presidiu a reunião a profa. Vera Lioia

Ferreira, chefe da equipe no Estado, achando-se presentes os demais nie

bros Satie Katsuki e Elizabelti Casagrande. A presidente inicia a reu-

niao dizendo que como havia sido dito na reuniao do dia dezessete de -

setembro, o Senhor Secretario conversou com a equipe a respeito do pr

blema resultante de uma festa ocorrida no dia dezoito de julho na rest

dncia da equipe, mas no disse as medidas que tomaria. Passado alguns

dias o Senhor Secretrio chamou a chefe da equipe e disse que a referi.

da festa realizada quando da sua permanncia nos Estados Unidos,respo

dendo ento pela Secretaria o Pe. Jos Damasceno Lima que julgou obje-

tivamente o fato, dando seu apio equipe, e pela chefia da equipe a

profa. Domingas Maria do Carmo Rodrigues Primiano havia repercutido -

dentro e fora da Secretaria, e que por essa razão estava muito descont

tente. A sua insatisfação era decorrente tamb&n da saida da profa. Do-

mingas Maria do Carmo Rorigues Primiano durante a sua ausncia, pois

desconhecia totalmente essa intenço da referida profa. Afirmou que -

sentia muito este fato, que necessitava da assistancia tcnica da eq.uj

po, mas uma vez quo esta ocorrência extrapolou-se da rea da Secreta -

ria, achava conveniente a retirada da equipo, isto num julgamento pes-

soal. Acrescentou que justificaria o fato (retirada da equipe) para a

Coordenaço da forma como a chefia quisesse. O senhor Secretrio reco-

nhecia ainda que, o que mais havia prejudicado a situação da equipe foi

a presença de um elemento estranho ao PATE morando na mesma casa.Diz a

chefe que astes foram os principais assuntos tratados com o senhor Se

cretrio, e tendo em vista aste acontecimento e ainda o fato da estar

com problema de doença, pediu autorização para a sua ida a S. Paui&, -

cancelando assim as frias das profas. Elizabelti Casagrande e Satie -

Katsuki. As profas. Elizabelti Casagrande e Satie Katsuki manifestando

seus pensamentos, afirmaram que em vista dos acontecimentos aceitam o

cancelamento das farias e prosseguir&o os trabalhos iniciados enquanto

aguardam a resoluço da Coordenação. Nada mais havendo a tratar, foi da.

da por encerrada a presente reunio cuja ata vai assinada por mim e p-

los demais componentes da equipe. ( / ,i L. /


